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Lusofonia (Lusofonias) Today: Timor-Leste and 
the idealization of a lusophone space 

Soraia Valy M. F. Lourenço1

Resumo
Este artigo reflete acerca das representações que o termo lusofonia tem incorporado, procurando analisar o(s) 
seu(s) percurso(s) numa viagem algo conturbada e ao longo da qual se têm (des)encontrado vozes, que, de algum 
modo, procuram um ponto de interseção na complexidade identitária, cultural e linguística que o conceito tende 
a mitificar. 
Timor-Leste, o mais recente país de língua oficial portuguesa (LOP) a integrar a CPLP e a (re)integrar o “mundo 
lusófono” renasce em plena era de globalização, após 24 anos de violento extermínio cultural e linguístico, 
reclamando o que considera seu por direito histórico e passado comum – a língua portuguesa e com ela, a 
reinvenção da sua identidade. Este renascimento vem procurar uma reintegração num espaço que já foi o seu, 
reingressar numa História que já foi a sua e recuperar memórias numa língua que também já lhe pertenceu. 
Num país em que os vocábulos iniciados por “re-” têm um significado especial e em que reconstruir é a palavra de 
ordem, surge-nos a ela associada a reintrodução da língua portuguesa, através da qual vem tudo o resto. 
A lacuna histórica de 24 anos é por muitos, e não raras vezes, ignorada criando a ilusão de que estamos a 
dar continuidade a um processo e não a reconstruí-lo de raiz. As novas tecnologias, a livre mobilidade, as 
oportunidades económicas, académicas e sociais vêm conferir uma perspetiva completamente nova e diferente 
daquela que existia relativamente à importância e estatuto de uma língua. 
Coloca-se então a seguinte questão que pode ser igualmente interpretada como um verdadeiro desafio – que 
lusofonia(s) pode(m) aproximar, respeitando memórias, especificidades e culturas tão diversas, o que é tão 
disperso geograficamente, concretizando na realidade um projeto que, hoje, satisfaça todos os que partilham 
um passado, um presente e que perspetivam um futuro associado à língua portuguesa?
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Abstract
This article aims to reflect on the representations that the term lusofonia has incorporated till today, and will 
attempt to analyze its course (s) in a troubled trip in which you have discovered voices, which, somehow, are 
looking for a point of intersection of the complex identity, cultural and linguistic concepts that the term tends 
to mystify. 
Timor-Leste is the latest country where Portuguese is the official language to join the Community of Portuguese 
Language Countries, consequently (re) integrating the “Lusophone world” reborn in the era of globalization, after 
24 years of violent cultural and linguistic extermination. Timor-Leste, the nation, is claiming what it considers 
rightfully hers due to a historical and common past: the Portuguese language and along with it, the reinvention 
of her identity. This country in rebirth is seeking reintegration into a space that was once hers, rejoining a history 
that was once hers, along with her citizens retrieving memories in a language that has already belonged to them. 
In a country where the words beginning with “re” have a special meaning and rebuilding is the watchword, the 
reintroduction of Portuguese language comes to light, through which everything else comes.

1	 Leitora do Instituto Camões na Universidade de Zagreb, Croácia, svalourenco@gmail.com. 
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Imagem 2

Devido à ausência de projetos económicos relevantes a nível global, poder-se-
-ia pensar que a lusofonia estaria ameaçada pelas novas tecnologias e por outros 
blocos linguísticos, mas o que é certo, é que principalmente devido à expansão 
económica do Brasil, Índia e China, a cultura lusófona, sobretudo na sua dimen-
são transcontinental, vive uma nova descoberta, colocando-nos na presença de um 
“boom lusófono” (Lopes, 2003), do qual é reflexo, por exemplo, a reportagem22 sobre o 
mundo lusófono, recentemente publicada em inglês, pela revista britânica Monocle. 

Os meios de comunicação social contribuem para a construção e destruição de 
realidades, o poder é muitas vezes produto da nova tecnologia das comunicações. 
Grande parte da influência que este mercado de “notícias” exerce acaba por se refle-
tir nos indivíduos, nas suas escolhas profissionais, linguísticas, artísticas, musicais, 
entre outras que, por sua vez, se difundem a uma dimensão global com um efeito 
contagiante. 

4. Timor-Leste: uma nação lusófona?

Timor-Leste apresenta-se ao mundo como um novo espaço lusófono no contexto 
das emoções e da afetividade, na medida em que adotou a LP como língua oficial (LO) 
e de escolarização como forma de reinventar a sua identidade23: “a língua portuguesa 
é fundamental para a nossa identidade. O próprio tétum, para se desenvolver, precisa 
do português. Alimenta-se dele” (Horta, 2007)24. A LP, associada à religião católica, 
foi também uma importante aliada da resistência timorense contra o domínio indo-
nésio, atribuindo-se-lhe, por essa razão, um valor simbólico. Consequentemente, 
procedeu-se à reintrodução da LP –  designação nada inocente na complexidade do 
panorama linguístico timorense – de modo a recuperar os 24 anos em que esteve 

22	 Na nossa opinião, a reportagem não se mostra muito fiel à realidade, uma vez que alguma da informação que veicula não 
é de fonte fidedigna, pois podemos encontrar algumas inexatidões, principalmente quando informa acerca do Novo Acordo 
Ortográfico. No entanto, parece-nos que desempenha a sua função, enquanto objeto de expansão e divulgação internacio-
nal do “mundo lusófono” e o facto de o fazer em inglês, preconiza um alcance  imensurável.

23	 A estratégia de adotar o português como LO deveu-se sobretudo a uma questão de identidade nacional (Hull, 2001: 
35-49)

24	 Entrevista a Ramos Horta in Português, tétum ou tetuguês. A política de língua em Timor. Jornal Público – suplemento P2, 
07/05/2007 por Paulo Moura http://www.publico.pt/j213807.
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proibida25. Porém, este processo não se tem revelado fácil, pois não se pode ignorar o 
facto de hoje existir uma nova geração instruída e formada em língua indonésia que 
perfaz cerca de 31% da população26 que não fala português, oferecendo até alguma 
resistência para a sua aprendizagem27. Um outro fator relevante prende-se com o 
número de falantes de português que, segundo o Census de 2010, corresponde a 
25,2% (fala, escreve e lê em português), contudo, se a questão for colocada ao nível 
da proficiência28, apenas 1% da população timorense domina (tem consciência de 
que fala bem) a LP. 

Na atual conjuntura global em que também Timor-Leste se encontra, perante 
o avanço da tecnologia e das telecomunicações e com o reforço do inglês e das 
comunicações por satélite, é impossível ignorar o rumo da História e do desenvolvi-
mento das sociedades e desejar que 24 anos depois, sejam as relações linguísticas 
e históricas com outros países de LOP, geograficamente distantes, a ditar a pertença 
à lusofonia, ignorando investidas económicas, tecnológicas, linguísticas e culturais, 
estrategicamente mais atraentes, de outros parceiros regionais, esperando que a 
opção pelo português se faça com base no afeto dos timorenses pela LP. Xanana 
Gusmão ironiza a propósito: “ficarmos a olhar para o passado a dizer que temos uma 
história comum e uma cultura comum não dá, saudosistas no tempo e entalados 
cada um a ver o seu corredor. Estamos colocados em todo o mundo (...) podemos 
investir em muitos lados. Estamos cada um no seu quintal a olhar um para o outro e 
a cumprimentar em português ‘olá, bom dia, como está?’ ”29 .

Para além do seu caráter simbólico, as novas gerações timorenses não estabe-
lecem com a língua portuguesa laços de especial valoração, podendo até ser perspe-
tivada, tendo em conta o contexto da sua aprendizagem e, sobretudo, em termos de 
metodologias adequadas de ensino, como estando próxima de uma língua estran-
geira, já que é aprendida quase exclusivamente em contexto de ensino formal, sem 
a presença de um significativo input fora da sala de aula (Almeida, 2011: 46). É 
inegável que falar da LP em Timor-Leste é falar de lusofonia. Timor-Leste faz parte 
da CPLP, o que pressupõem um maior contacto entre o povo timorense e os povos 
dos restantes países membros, onde todos são portadores de culturas próprias e de 

25	 A reintrodução da LP tem sido feita por professores portugueses e brasileiros, havendo ainda a cooperação de cubanos. 
Havia alguma urgência no processo, de forma a que Timor-Leste pudesse recuperar a continuidade histórica, bruscamente 
interrompida pela invasão indonésia em 1975 e assumir a sua independência na esfera internacional, de modo a que as 
novas gerações se identificassem com a língua portuguesa e com a História do seu passado, que os aproxima, virtual-
mente, de uma comunidade lusófona fragmentada e aparentemente, para muitos, sem grandes perspetivas de sucesso à 
escala mundial.

26	 Population and Housing Census 2010, DNE, Timor-Leste, 2011.
27	 Importa destacar que apenas 16% da população, indivíduos entre os 45 e os 85 anos de idade, revela um domínio aceitá-

vel da LP, recordando com saudade o período de administração portuguesa, no entanto não é este o grupo que marcará a 
diferença no futuro de Timor-Leste associado à LP. (Informações recolhidas em Timor-Leste, entre 2006 e 2010, durante a 
formação de professores timorenses do ensino secundário e superior, em língua portuguesa. Ao longo de quatro anos de 
atividade profissional em Timor-Leste (2006-2010) e permanente contacto com professores timorenses provenientes das 
diversas regiões do território, era notório o registo saudosista relativamente ao período de administração portuguesa (em 
contraste com a administração indonésia), o qual coincidira com a sua primeira escolarização).

28	 Timor-Leste- Communication and Media Survey, UNMIT, 2011.
29	 Xanana Gusmão em entrevista à LUSA, a propósito da tomada de posse da presidência da CPLP, em julho do próximo 

ano. In Económico, 4/10/2013 http://economico.sapo.pt/noticias/xanana-gusmao-quer-uma-cplp-com-um-cariz-mais-
-economico_178669.html.
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variedades da língua portuguesa que caracterizam o país e o seu povo (Lourenço, 
2011: 22). No entanto, não parece que este reconhecimento exista, nem que esteja a 
ser fomentado “dizemos que há um cordão umbilical linguístico entre nós, mas cada 
um só olha para a ponta dos seus sapatos” (Gusmão, 2013)30.

Será Timor-Leste um dos habitantes do espaço lusófono, partilhando culturas, 
línguas, afetos, História, tradições, costumes, identificando-se com outros habitantes 
desse mesmo espaço? Existe esse (re)conhecimento mútuo? Será a lusofonia, na 
complexidade em que é percebida, uma realidade cultural e linguística para os timo-
renses? Ou estaremos na presença de um novo projeto lusófono?

4.1. Inquérito por questionário

Conscientes de que muitas perguntas ficarão por colocar e por responder, 
procurámos apresentar pistas que nos apontem direções a seguir primando pela 
objetividade, se tal é possível quando falamos de lusofonia e globalização.

Neste sentido, procedeu-se à realização de um inquérito junto de um grupo 
de indivíduos timorenses com o intuito de recolher, de forma muito embrionária, as 
suas perceções relativamente à lusofonia. Como requisito essencial, os indivíduos 
deveriam ter acesso às novas tecnologias, ou seja, ao conhecimento na sua vertente 
virtual e global, uma vez que um maior conhecimento do mundo permite uma perce-
ção mais ampla e informada da própria realidade. 

Não se pretende com esta análise generalizar os resultados à população timo-
rense, mas analisar as perceções deste grupo em particular, sabendo que deverão 
ser interpretadas como fruto de um determinado tempo e espaço. Na discussão dos 
resultados refletiremos sobre as influências do processo de globalização, por um 
lado, e o impacto da lusofonia, enquanto realidade cultural e linguística, por outro. 

5. Caracterização dos inquiridos

A amostra é constituída por 55 inquiridos,31 com idades compreendidas entre 
os 19 e os 50 anos. Todos têm acesso às novas tecnologias e à informação de modo 
regular, encontrando-se dispersos geograficamente. Os informantes fazem parte 
de uma geração que cresceu a lutar pela independência (com uma ou duas exce-
ções), vivendo todo o simbolismo associado à LP durante a resistência ao domí-
nio indonésio, distanciando-se bastante do período colonial português e por essa 
razão sem preconceitos ou recalcamentos coloniais. Têm a LP como parte da sua 
identidade e da sua história e veem no português uma oportunidade económica e 

30	 Xanana Gusmão em entrevista à LUSA, a propósito da tomada de posse da presidência da CPLP, em julho do próximo 
ano. in Económico, 4/10/2013 http://economico.sapo.pt/noticias/xanana-gusmao-quer-uma-cplp-com-um-cariz-mais-
-economico_178669.html.

31	 Em termos profissionais, os inquiridos encontram-se distribuídos da seguinte forma: dois são funcionários públicos e dois 
são religiosos, sendo os restantes estudantes e professores. A idade média é de 28,1 anos (desvio-padrão 8,3).
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Questão 5 (uma opção de escolha) – Sentir-se lusófono pode ser...  

Esta questão foi aquela que mais dispersou os inquiridos, possivelmente 
porque o sentimento de pertença à lusofonia não se encontra bem claro, talvez 
pelo facto de o próprio conceito também não o ser. É possível verificar que ser-se 
lusófono não possibilita imediatamente uma identificação com outros países de LOP, 
mas sim quando em contacto com outros indivíduos que não falam português (ou 
que não são de países de LOP). Contudo, a opção mais escolhida vem confirmar 
algumas das orientações já manifestadas pelos inquiridos em questões anteriores, 
nomeadamente o facto de a LP ser um elemento de ligação e de relação entre um 
determinado grupo de indivíduos, no qual os inquiridos se incluem. O caráter trans-
continental da LP também foi uma das principais escolhas, evidenciando um conhe-
cimento geográfico centrado na dispersão e distância entre os países onde se fala o 
português (ou de LOP), mas possivelmente sem poder precisar os continentes onde 
esses países se encontram localizados. A partilha de uma história comum (passado, 
presente e futuro) não foi preferida pela maioria dos inquiridos, possivelmente pelo 
facto de entenderem a distância geográfica como um entrave a futuras relações e 
ainda a confirmação de que o passado para os inquiridos timorenses não está rela-
cionado com o colonialismo português, mas com o domínio indonésio (mais recente 
e mais violento), pelo que não se equaciona uma partilha.35 

35	 Na opção “outra” foi sugerido estudo e aprendizagem, o que pode ser interpretado como uma forma de desenvolver 
competências, dependendo de uma utilização pragmática da LP.
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Questão 6 (escolha múltipla) – A língua portuguesa serve-lhe para...  

Esta questão visa perceber a utilidade que é dada pelos inquiridos à LP, inde-
pendentemente de ser usada para comunicar ou não, mas sobretudo como recurso 
extra à comunicação, no sentido de satisfazer uma necessidade ou um interesse36. 
Deste modo, verifica-se que a maioria dos inquiridos escolheu o uso da LP para 
aceder ao audiovisual e à leitura. Destacam-se também estudar online e pesquisar e/
ou comprar na internet, apesar de não terem sido a primeira opção.  A utilização do 
facebook é a opção em que os inquiridos menos utilizam o português, contrariando 
possivelmente as nossas expetativas. Na opção “outra”, alguns inquiridos acrescenta-
ram a comunicação entre si ou com falantes de outros países de língua oficial portuguesa 
e para ter acesso a informação de cariz político, cultural e histórico do seu país quando 
está em língua portuguesa. Estas propostas parecem conferir à língua portuguesa um 
papel mediador ou de ponte entre espaços, indivíduos e conhecimento, ou seja, é a 
LP que os transporta para o exterior.

8. Considerações finais

O facto de os informantes possuírem acesso à internet (requisito essencial) 
e poderem eventualmente pesquisar acerca do conceito, antes de responderem ao 
inquérito, era esperado (e até desejável). Pois foi precisamente esse risco (controlado) 
que quisemos correr, no sentido de demonstrar que a imagem de lusofonia pode 
ser “fabricada” e, por sua vez, desconstruída e reconstruída novamente, enquanto 
objeto de reflexão influenciado pela experiência de cada um, repercutindo-se, 

36	 O facto de a LP em Timor-Leste ser co-oficial, partilhando o estatuto com a língua tétum e o espaço de comunicação inter-
nacional com duas outras línguas – o inglês e o malaio (línguas de trabalho), interessava saber que utilidade os inquiridos 
lhe conferem.
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possivelmente, nas suas respostas ao inquérito, apesar de numa forma bastante 
incipiente (dada a natureza do próprio inquérito).

Neste sentido e de um modo geral, podemos concluir que existe uma perce-
ção positiva do conceito de lusofonia, sendo, porém, mais valorizado quando asso-
ciado à LP na sua dimensão pragmática, ou seja, de utilidade social – língua oficial. 
Denota-se igualmente uma perceção consciente do conceito quando relacionado 
com elementos interculturais no seio da comunidade lusófona, não se verificando, 
contudo, uma relação entre lusofonia e identidade, como se poderia esperar, tendo 
em conta as constantes alusões da LP à identidade de Timor-Leste. A relação com os 
outros países de LOP é quase sempre preferida na sua associação à língua, deixando 
antever, possivelmente, o desconhecimento das variedades do português que se 
fala nesses países ou o número real de falantes, condicionantes importantes para 
determinar uma identificação lusófona. A questão do passado histórico partilhado 
não é destacada pelos inquiridos, possivelmente porque o seu passado, se prende 
mais com o domínio indonésio, do que com o colonialismo português (não tendo 
sido vivenciado pela grande maioria dos inquiridos) sendo, por isso, desvalorizado 
quando associado à história dos restantes países de LOP. 

Para nós, é inegável a existência de uma zona de conforto afetiva e cultural 
entre os falantes de língua portuguesa, pois as manifestações espontâneas de proxi-
midade e semelhança são imensas, desde a música, à literatura, passando pela arte e 
gastronomia, projetando-se nos diferentes espaços onde a LP é falada. Contudo, reco-
nhecemos que ainda não existe um conhecimento mútuo das diferentes realidades, 
não sendo estas partilhadas por todos os que pertencem à comunidade “imaginária” 
da lusofonia e até que isso aconteça, não é possível afirmar que essas manifestações 
possam ser definidas como fazendo parte de um espaço lusófono. 

É provável que as perceções positivas acerca da lusofonia tenham vindo 
sobretudo dos inquiridos que estão em Portugal e que convivem com outros jovens 
de Moçambique, Angola, Cabo Verde, Brasil, e também de outros países onde não se 
fala a LP, possibilitando referências e proximidades. Neste sentido, é possível que a 
lusofonia não esteja associada ao espaço onde se nasceu, mas a essa associação que 
surge em razão de um conjunto de experiências vividas no âmbito dos seus projetos 
profissionais, pessoais e em contacto com o outro. Deste modo, pode inferir-se que 
o sujeito só se afirma enquanto tal quando em confronto com um objeto, pois é 
nessa relação que podemos encontrar o sujeito. Pois, se por um lado o indivíduo 
é autónomo, assumindo uma identidade que pretende ser distintiva, por outro, é 
dependente do outro para a sua plena identificação. É nesse momento que temos 
consciência de quem somos. Falta um conhecimento do outro (moçambicano, ango-
lano, são-tomense, guineense, brasileiro, português, cabo-verdiano) para se saber se 
somos ou não somos lusófonos. 

O facto de estarmos na presença de uma geração que não se identifica com o 
colonialismo português, vivendo intensamente a sua independência face ao domí-
nio indonésio, era expectável que as suas perceções sobre a lusofonia divergissem 
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das de outros países de LOP. Deste modo, possivelmente as experiências e vivências 
de diferentes gerações influenciam o desenvolvimento do projeto lusófono nos dife-
rentes espaços a que está associado. 

As novas gerações vivem experiências diversas, baseadas em valores intercul-
turais, de liberdade, de convívio, de respeito pela diversidade (linguística e cultu-
ral) e pela diferença. Ainda assim, interagem com o outro procurando simultanea-
mente defender a sua identidade, como que reagindo à aparente tendência para 
o hibridismo cultural, impiedoso e invasivo, nesta era da globalização. Fazem-no 
com recurso a uma espécie de escudo identitário que alimenta uma resistência aos 
elementos de outras comunidades. Um exemplo flagrante é o recurso ao tétum, 
para a comunicação nas redes sociais, entre muitos dos utilizadores timorenses que 
vivem fora de Timor-Leste, não porque seja sequer a sua língua materna, mas porque, 
entre as línguas que partilham, é a que mais lhes dá a sensação de preservação de 
uma identidade diferente e bem demarcada no espectro global.

Para concluir, a lusofonia hoje tem novos atores, abre novos espaços e novos 
rumos e encontra-se em permanente reconstrução.
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